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O Tibete localiza-se no centro da Ásia e faz fronteira com a Índia, Nepal, Butão, 
Burma e China. O idioma é o tibetano e a religião oficial é o budismo tibetano cujo 
líder é o Dalai Lama. Há mais de sessenta anos está sob ocupação chinesa, que 
reprime a liberdade religiosa e a auto determinação dos tibetanos com violação de 
direitos humanos provocando, como consequência a existência de mais de cem mil 
refugiados espalhados pelo mundo.  
A China, país mais populoso do mundo, é também a economia que mais cresce, 
além de ser um dos cinco países de maior poder nas Nações Unidas tendo o direito 
de vetar qualquer decisão da organização, o que dificulta uma ação diplomática 
mais efetiva. Nos últimos anos, cada vez mais países aderiram à causa do Tibete e 
apoiaram a luta para que exista uma condição de proteção aos direitos humanos. 
Em 2009, o presidente Barack Obama, em visita a China pediu ao presidente que 
retomasse as conversações com os representantes de Dalai Lama, a fim de 
encontrar uma solução edificante para ambas as partes com relação ao Tibete.  
A busca do povo tibetano não é por independência e sim pelo reconhecimento e 
cumprimento dos direitos igualitários. O dialogo é a solução pacífica para que a 
bandeira da Cultura de Paz seja erguida no Tibete.  
Peço a todos que se sensibilizem com essas questões humanitárias e que apoiem a 
liberdade, ajudando a humanidade, aprovando a criação da Frente Parlamentar dos 
Amigos do Tibete em Defesa do Diálogo Tibete e China.  
 


